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CONEXÃO EUA-BRASIL: REPRESSÃO E RESISTÊNCIA DO MOVIMENTO 

NEGRO NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX

Este Kit Didático aborda momentos da repressão e da resistência do

movimento negro no eixo EUA-Brasil durante a segunda metade do século XX.

Para tanto, seleciona-se um conjunto de documentos sobre a temática capaz de

ilustrar essas dimensões da dialética repressão-resistência do movimento negro

nos dois países. Formulam-se, na sequência de cada documento, perguntas

capazes de orientar a sua correta interpretação e compreensão histórica.

De início, concentrando-se nos EUA, é proposta uma análise do movimento

Black Panther a partir de seu “Plano de 10 Pontos” (DOCUMENTO 1). Nesse

manifesto político dos Panteras Negras são sistematizadas suas demandas de luta

por liberdade, justiça, emprego, alimentação, habitação, educação, saúde, pelo fim

das “guerras de agressão” norte-americana e pelo fim da violência policial contra as

“pessoas negras, outras pessoas de cor, e todas as pessoas oprimidas dentro dos

Estados Unidos”.

Ainda no contexto histórico norte-americano, é proposta a análise de três

documentos dos arquivos da repressão feita pelo governo dos EUA contra

integrantes do Black Panther. Todos os documentos foram produzidos pelo Federal

Bureau of Investigation (FBI), isto é, a Polícia Federal dos EUA, responsável pela

repressão interna ao movimento em questão. O DOCUMENTO 2A registra a forma

como o FBI orientava seus policiais na abordagem aos militantes do Black Panther,

caracterizando o movimento e seus membros como promotores dos crimes de

“Sedição, Conspiração, Rebelião e Insurreição”. Já o DOCUMENTO 2B traz uma

fotografia dos “panteras negras” Joel Brown e Ron Davis no momento de seu

encarceramento, descrevendo, como motivos oficiais de sua prisão, a distribuição

de panfletos e a interdição de via pública feitas durante um protesto dos Black

Panther. O DOCUMENTO 2C, finalmente, condensa um monitoramento feito pelo

FBI contra Joel Brown, nele constando seu endereço residencial, fotografias e

outros dados particulares.

Uma vez analisados – a partir da documentação sugerida – o Partido Pantera

Negra e o monitoramento contra ele feito pelo FBI nos EUA, a segunda parte deste

Kit Didático se debruça sobre a dialética resistência-repressão do movimento

negro no Brasil. Assim, de início, propõe a análise do Movimento Negro Unificado

(MNU) a partir de sua “Carta de Princípios” (DOCUMENTO 3). Nesse manifesto, o

MNU caracteriza historicamente a situação dos “membros da população negra

brasileira” e, na sequência, sistematiza suas demandas de luta política, econômica,

social e cultural, isto é, suas reivindicações por emprego, saúde, educação,

habitação, bem como pelo fim da violência, repressão, perseguição e exploração

do “povo negro”. Propõe-se ainda que o aluno ou a aluna identifique semelhanças

e diferenças, comparando, os principais pontos do manifesto político do MNU e do

Black Panther. Já o DOCUMENTO 4, “Histórico do M.N.U.”, reconstitui a gênese

desse movimento. Surgido durante a última ditadura militar no Brasil, o documento

detalha, da perspectiva dos membros do MNU, os motivos imediatos que levaram a

sua criação em 1978: o assassinato pela polícia paulista de dois trabalhadores

negros (Robson Silveira da Luz e Nilton Lourenço) e a expulsão de quatro atletas

negros do time juvenil do Clube de Regadas Tietê.
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Ainda no eixo da resitência exercida pelo movimento negro brasileiro à

última ditadura militar, o DOCUMENTO 5 apresenta um trecho do jornal SINBA –

Sociedade de Intercâmbio Brasil-África – no qual se lança a seguinte questão: “Por

que o Black-Rio incomoda?”. Nele, questiona-se o esteriótipo de que o movimento

Black-Rio seria apenas um “modismo importado dos negros norte-americanos”,

denunciando-se “a discriminação evidente” inscrita nesse reducionismo e nos

ataques de que a “black music” era alvo. Na sequência, o DOCUMENTO 6 apresenta

um depoimento de Dom Filó, um dos produtores musicais criadores do Black-Rio,

prestado à Comissão Estadual da Verdade do Rio de Janeiro.

Nele, Dom Filó relata seu sequestro pelos agentes de Estado da ditadura –

feito, especificamente, pela polícia do Exército –, a tentativa de incriminá-lo como

“comunista” e o motivo pelo qual o liberaram. O DOCUMENTO 7, a sua vez,

condensa uma carta enviada ao Jornal do Brasil por parte de um leitor “indignado”

com a popularização do movimento Black-Rio, garantindo não haver “discriminação

racial” no Brasil e clamando para que o governo militar “acabe com esses

movimentos surgidos em função do Soul”. Esse documento permitirá ao aluno ou à

aluna refletir sobre a persistência do “mito da democracia racial” neste país e como,

segundo esse ideário conservador, o movimento em questão seria “a vergonha norte-

americana” importada para o Brasil.

Por fim, mais dois documentos utilizados neste Kit Didático condensam a

visão de mundo dos agentes da ditadura militar sobre o movimento negro no Brasil. O

primeiro deles, subdividido em fragmentos (DOCUMENTO 8A, 8B, 8C e 8D), constitui

uma Informação do Centro de Inteligência do Exército (CIE) sobre o “Racismo Negro

no Brasil”. Nele, os militares “registram atividades de grupos ligados aos problemas

de RACISMO”, defendendo a “inexistência do problema” no Brasil. Novamente, aqui,

o aluno ou a aluna será chamado à reflexão crítica sobre o “mito da democracia

racial”, bem como sobre a percepção da ditadura militar sobre os supostos atores

“por trás” do movimento negro, isto é, “as esquerdas, desejosas de criar contradições

e antagonismos, no afã de desenvolver a luta de classes” e “aspirando a criar no

BRASIL um movimento negro, semelhante ao existente nos EUA, jogando negros

contra brancos” (DOCUMENTO 8B). Indispor “negros contra brancos” – o que faria o

movimento negro nos EUA supostamente em vias de “importação” ao Brasil – seria,

inclusive, o “Racismo Negro” inscrito como “Assunto” do Informe do CIE, o que será

perguntado.

Os Anexos (DOCUMENTOS 8C e 8D) ao Informe militar, ademais,

apresentam uma lista com “uma série de nomes de pessoas e organizações” ligadas

ao movimento negro, despontando nela, especialmente, o grupo “Black Rio”, “o jornal

‘SINBA’” e o Movimento Negro Unificado (M.N.U.) – todos já trabalhados nos

documentos anteriores.

Com isso, o aluno ou a aluna terá a oportunidade de comparar e refletir

sobre a visão da resistência e da repressão ao movimento negro no Brasil. Um dos

monitorados pelo CIE do Ministério do Exército durante a ditadura militar, inclusive,

Yedo Ferreira – editor do jornal SINBA e fundador do MNU – terá selecionado um

trecho de seu depoimento prestado ao CPDOC da FGV. Trata-se do DOCUMENTO

9. Em seu depoimento, Yedo Ferreira resgata a história do SINBA e o assassinato do

operário negro que, como visto no DOCUMENTO 4, ensejou a criação do MNU.
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Por último, mais um documento dos “arquivos da repressão” ao movimento

negro, produzido pelo Centro de Informações da Aeronáutica (CISA), registra o

monitoramento por parte da ditadura militar de uma pesquisa de opinião pública

sobre “preconceitos e discriminação racial” no Brasil, bem como o surgimento do

assunto em um programa de televisão extremamente popular à época. Nesses

DOCUMENTO 10A e 10B, entretanto, o aluno ou a aluna será chamado a refletir

sobre a visão dos militares sobre o “preconceito e discriminação racial”. Novamente

ancorados no “mito da democracia racial”, isto é, negando a existência do racismo

no país, os militares enxergam o tema como algo forjado para “criar um clima

propício a efervescências e agitações sociais que poderão culminar com a

implantação no BRASIL de distúrbios raciais, a exemplo do que ocorre nos Estados

Unidos da América do Norte”.

Neste documento (como em outros), portanto, fica bastante evidente a

percepção de que a influência do movimento negro dos EUA – especialmente o

Black Panther – seria extremamente negativa ao Brasil, que viveria em uma suposta

“democracia racial”, garante os militares, já que a Constituição Federal de 1967

“preceitua que será punido pela lei (...) o preconceito de raça”. O aluno ou a aluna,

assim, será chamado a identificar e refletir sobre o modo como o DOCUMENTO 10A

e 10B expõem o medo dos militares em relação ao assunto em questão: a simples

divulgação da temática do “preconceito e discriminação racial” contribuiria ao

“surgimento, no BRASIL, de um ‘BLACK POWER’ verde e amarelo”, o que “ajudaria

a criar a imagem de um Governo Brasileiro fascista” em benefício, alegadamente, do

“Movimento Comunista Internacional” (MCI). O aluno ou a aluna será também

chamado a identificar e refletir sobre a medida proposta pelos militares, a saber, a

censura “de quaisquer notícias, pesquisas, debates, etc., que tenham a ver com

‘RACISMO’, ‘PRECONCEITO RACIAL’, ‘DISCRIMINAÇÃO RACIAL’”, bem como a

proibição de “pronunciamento desse assunto por parte de autoridades, professores e

religiosos ou audio-visuais, literatura para jovens, novelas em quadrinhos, etc.”.

Dessa forma, nota-se que o perigo de “um ‘BLACK POWER’ verde e

amarelo”, na visão de mundo dos militares da última ditadura brasileira, ou mesmo

na ideologia exposta por um de seus apoiadores (como se verá na carta do leitor

“indignado” com o Black-Rio enviada ao Jornal do Brasil), finaliza a conexão EUA-

BRASIL proposta neste Kit Didático, que busca permitir uma reflexão crítica,

historicamente fundamentada, sobre a dialética entre a resistência e a repressão do

movimento negro nesses dois maiores países do continente americano durante a

segunda metade do século XX. Espera-se que ele seja útil e que traga aspectos

históricos relevantes, ainda presentes, na atual conjuntura sobre o racismo e a luta

antirracista nos EUA e no Brasil.

Bom proveito e bom trabalho!
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Documento 1 – Manifesto dos Panteras Negras

1. Após a leitura do Documento 1, responda:

a. Qual é a data da publicação?

b. Qual é o país de origem do documento?

c. Qual tipo de documento é esse?

d. Qual é o objetivo do texto?

e. Qual seria a etnia dos autores?

2. Ao analisar o documento, quem são os “Nós”? É possível identificar qual é o público

alvo ao qual o texto se direciona?

3. Com a leitura dos pontos cite quais seriam as principais reivindicações deste grupo.

4. A partir das reivindicações dos autores do cartaz, em prol de que causa este grupo

social estava lutando?

2. Com base no trecho a seguir, responda:

“5. Nós queremos educação decente para o nosso povo, que exponha a verdadeira 

natureza dessa sociedade americana decadente”

a. Qual a verdadeira natureza da sociedade estadunidense?

b. Por que, na opinião deste grupo, a sociedade estava apresentando sinais de

decadência?

6. A partir do trecho:

“7. Nós queremos um fim imediato para a violência policial”

a. Os policiais servem a qual instituição desta nação?

b. Qual grupo social sofreria com essa violência policial? Por quê?

c. Essa instituição é contra ou é a favor à luta que esse grupo está

reivindicando?

Documento 2 – Monitoramento do FBI

2A – Departamento de Justiça / 2B – Foto / 2C – FBI

7. A partir da leitura do documento 2A, responda:

a. Quem é o órgão expedidor do documento?

b. Qual é a data do documento?

c. Qual é o título do documento?

d. Qual é o perigo apontado no documento?

e. Por que eles são considerados perigosos?

8. Observe a fotografia do documento 2B:

a. Em qual ano essa foto foi tirada?

b. Quantas pessoas estão na foto?

c. O que está acontecendo na imagem?

d. Qual é a etnia das pessoas fardadas?

e. Qual é a etnia das pessoas presas? Qual o nome deles? De qual movimento

eles faziam parte?

f. De acordo com a legenda, qual foi o motivo para esses homens serem

presos?

g. Na sua opinião, considerando o motivo da prisão, isso justifica a violência

policial utilizada?
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9. A partir da leitura do documento 2C, comente:

a. Qual é o órgão expedidor deste documento?

b. Qual é a data desse documento?

c. De quem são as fotografias? Quais informações dessa pessoa estão

presentes?

d. Qual a relação desse documento com o documento 2B?

e. Por que o FBI tinha imagens e informações confidenciais dessa pessoa?

10. Considerando a análise feita dos documentos utilizados até aqui, é possível

afirmar que os membros do movimento dos Panteras Negras eram realmente

perigosos? Qual o interesse do governo estadunidense em monitorar essas

pessoas?

Documento 3 – Carta de Princípios do Movimento Negro Unificado, circulada em

reunião do dia 11/05/1982 em Brasília, DF

11. Após a leitura do Documento 3, responda:

a. Qual é a data de divulgação?

b. Qual é o país de origem do documento?

c. Qual tipo de documento é esse?

d. Qual é o objetivo do texto?

e. Qual seria a etnia dos autores?

12. Ao analisar o documento, quem são os “Nós”? É possível identificar qual é o

público alvo ao qual o texto se direciona?

13. Como os autores enxergavam o cenário racial, político, econômico e social do

Brasil?

14. O que seria o “mito da democracia racial” citado no documento?

15. Com a leitura dos pontos cite quais seriam as principais reivindicações deste

grupo.

16. O que seria a “reavalização do papel do negro na História do Brasil”?

17. A partir das reivindicações dos autores, em prol de que causa este grupo social

estava lutando?

18. Quem deveria dirigir “a luta de libertação”? Com quem ela se solidarizaria?

19. Comparando o Manifesto dos Panteras Negras e Carta de Princípios do

Movimento Negro Unificado, aponte semelhanças e diferenças.

Documento 4 – Histórico do MNU

20. De acordo com os autores do documento 4, responda:

a. Qual seria a origem da luta dos negros pelos seus direitos no Brasil?

b. Quando e onde se deu a unificação e consolidação do movimento negro?

c. Quantas pessoas participaram?

d. Quais foram os eventos que motivaram a unificação do movimento negro?

e. Que tipo de violações dos direitos humanos eles representaram?

f. Quais seriam os objetivos, princípios e a forma de organização do

M.N.U.?
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Documento 5 – Jornal SINBA

21. Leia o Documento 5 e responda:

a. Qual é o tipo desse documento?

b. Qual é a data do documento?

c. Qual é o nome do veículo de comunicação?

d. Qual é o assunto do texto?

e. Qual é o público-alvo desta publicação?

f. O que é o movimento Black-Rio?

22. Segundo o texto, por que esportes e eventos de lazer como balé, hipismo,

orquestras sinfônicas e shows de rock eram bem vistos e os bailes Souls eram

repreendidos pela sociedade?

23. Como vimos no texto, ambos os eventos possuem uma quantidade igualmente

grande de público, mas apenas um deles era submetido à vigilância policial. O

que isto diz respeito sobre a sociedade brasileira daquela época?

24. Em outras edições deste jornal, Gilberto Freire, associado ao mito da

democracia racial, é igualmente citado e criticado. Por que você acha que este

autor é alvo de críticas?

25. Com base em todas as reflexões feitas a partir do documento 5, você

conseguiria traçar um ponto em comum com a sociedade brasileira atual?

Documento 6 – Depoimento de Dom Filó

26. Com base na leitura do documento 6, responda:

a. Qual é o tipo de documento?

b. Qual é a data deste documento?

c. Qual é o acontecimento do texto?

d. Quando o acontecimento ocorreu?

27. A Comissão da Verdade foi feita em um contexto de investigação da violação

dos direitos humanos no período da Ditadura Militar (1964-1985), quando

muitas pessoas que iam contra as ideias do regime foram presas, torturadas e

até mortas. Isso se intensificou com o AI-5, um decreto que marcou o

crescimento da censura durante este período. Em 2015, Dom Filó, um produtor

cultural, criador do movimento Black Rio e idealizador dos primeiros bailes de

Soul para a população negra, foi chamado para depor durante a Comissão da

Verdade carioca. Dom Filó foi acusado de ser líder de uma suposta revolta

negra que teria sido financiada pelos movimentos negros estadunidenses, de

acordo com o governo. Com base nessas informações e com a leitura do

documento 6, responda:

a. Por que a ideologia de Dom Filó foi alvo de perseguição pela ditadura

militar?

b. Por que Dom Filó foi solto pela polícia e não teve o destino que muitas

vítimas da ditadura tiveram?

c. Por que você acha que os Bailes de Soul Music organizados pelo

movimento Black Rio eram atos de resistência à ditadura militar?
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PROPOSTA DIDÁTICA

Documento 7 - Carta do Jornal do Brasil

28. Com base no texto do documento 7, responda:

a. Qual é o tipo de documento?

b. Qual é a data que foi publicado?

29. Segundo o autor do texto, responda:

a. Qual o motivo de sua preocupação?

b. Do que o Brasil deveria se orgulhar?

c. O que seria “a vergonha norte-americana”?

d. Qual seria o perigo iminente para o Brasil com a popularização do

Soul?

e. O que o governo deveria fazer?

f. O racismo seria um problema realmente existente no Brasil?

g. Por qual motivo surgiria o movimento White no Brasil?

30. Juntamente com as informações contidas no documento, responda:

a. O que é “racismo reverso”?

b. O que é o mito da democracia racial?

c. O documento 7 reforça ou combate essas ideologias? Por quê?

Documentos 8

31. Os fragmentos 8A, 8B, 8C e 8D fazem parte do mesmo documento.

Observe o fragmento 8A e responda:

a. Qual é a data do documento?

b. Onde o documento foi produzido?

c. Quem produziu o documento?

d. Para quem ele é remetido?

e. Qual é o assunto do documento?

Fragmento 8B- Primeira folha do documento

32. De acordo com os autores do fragmento 8B, responda:

a. O racismo seria um problema realmente existente no Brasil?

b. Quais forças políticas estariam incentivando os problemas

relacionados ao racismo no país? Por quais motivos?

c. Em que pais teria surgido o embate de “negros contra brancos”?

d. Como os autores do documento enxergam o movimento negro

existente neste país?

e. Qual esfera política desejaria importar esse modelo para o Brasil?

f. Qual seria o objetivo dos grupos em estudar e conservar as culturas

negras?

g. O que seria o “racismo negro”?

h. Por que o problema do assim chamado “racismo negro” teria se

agravado no Brasil?
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PROPOSTA DIDÁTICA

33. Os fragmentos 8C e 8D contêm uma parte do anexo citado no fragmento 8B. 
Levando isto em consideração, responda:

a) Cite algumas organizações citadas
b) Cite algumas pessoas listadas 
c) As pessoas e organizações citadas fazem parte de qual movimento 

social? 
d) Quais organizações deste movimento social citadas no anexo já 

foram vistas nos documentos trabalhados anteriormente?
e) Levando em consideração o que já foi visto sobre essas 

organizações, por que você acha que a ditadura militar as 
monitorava?

Documento 9 – Entrevista do Yedo
34. Após a leitura do documento 9, responda

a) Qual o tipo de documento? 
b) Qual o assunto discutindo no trecho? 
c) Quem é Y.F? Em qual outro documento ele foi citado? 
d) Levando em consideração o assunto tratado, por qual motivo Y.F 

aparece nos documentos anteriores?
e) Outros personagens mencionados no texto aparecem em outro 

documento. Quem são essas pessoas, e em quais documentos elas 
são mencionadas? 

f) Levando em consideração as violações de direitos humanos 
cometidas contra os personagens citados no trecho, qual foi a 
proposta de intervenção por parte de Y.F e seus companheiros?  

g) Na sua opinião, o SINBA obteve sucesso em suas propostas? 
35. Com base nas perguntas acima, e no conhecimento reunido através de 

outros documentos, por que você acha que a ditadura perseguia os 
membros e organizações mencionadas nesse documento?

Documento 10 – Black Power verde e amarelo 
36. Analise os documentos 10A e 10B e responda:

a) Qual é a data do documento?
b) Onde o documento foi produzido? 
c) Quem produziu o documento? 
d) Para quem ele é remetido? 
e) Qual é o assunto do documento?



Laboratório de Ensino e Material Didático

a) O que estipulava a Constituição Federal de 1967 a respeito do
“preconceito de raça”?

a) De acordo com o autor do documento, a publicação pela imprensa de
matérias sobre “preconceito e discriminação racial” resultaria em quê?

b) O autor do documento via a influência dos Estados Unidos de forma
positiva ou negativa?

c) O que poderia surgir no Brasil a partir da influência norte-americana? O
que seria isso?

d) De acordo com o autor, a campanha contra a discriminação racial traria
qual resultado para a imagem do governo militar? E quem seria seu
beneficiário?

38. Sobre o último parágrafo do documento 10A, responda:
a) Por que temas como “racismo”, “preconceito racial” e “discriminação

racial” eram considerados perigosos?
b) Qual era a proposta do autor do documento sobre a veiculação desses

temas pela imprensa?
c) Quais seriam as camadas sociais afetadas pela medida proposta no

item b?
39. Na sua opinião, como se relaciona o disposto no artigo 153 da Constituição

Federal de 1967 com a proposta dos militares quanto ao “preconceito de
raça”?

37. A partir da análise do parágrafo do documento 10A abaixo, 
responda:
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DOCUMENTO 1

O programa de 10 pontos, escrito em 15 de outubro de 1966 pelos fundadores do Partido dos 

Panteras Negras, Huey P. Newton e Bobby Seale. Versão do original em Inglês.
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O programa de 10 pontos, escrito em 15 de outubro de 1966 pelos fundadores do Partido dos 

Panteras Negras, Huey P. Newton e Bobby Seale. Versão traduzida para português.

DOCUMENTO 1
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TRADUÇÃO 

A Pantera Negra

O serviço de notícias da comunidade negra

Volume III N° 7    Sábado, 7 de junho de 19xx

Publicado semanalmente     O PARTIDO PANTERA NEGRA

O Plano de 10 Pontos

1. NÓS QUEREMOS LIBERDADE. NÓS QUEREMOS O PODER PARA

DETERMINAR O DESTINO DE NOSSAS COMUNUDADES NEGRAS E

OPRIMIDAS.

2. NÓS QUEREMOS PLENO EMPREGO PARA NOSSO POVO.

3. NÓS QUEREMOS O FIM DO ROUBO DAS NOSSAS COMUNIDADES

NEGRAS E OPRIMIDAS PELOS CAPITALISTAS.

4. NÓS QUEREMOS HABITAÇÕES DECENTES, ADEQUADAS PARA

ABRIGAR SERES HUMANOS.

5. NÓS QUEREMOS EDUCAÇÃO DECENTE PARA O NOSSO POVO, QUE

EXPONHA A VERDADEIRA NATUREZA DESSA SOCIEDADE AMERICANA

DECADENTE. NÓS QUEREMOS EDUCAÇÃO QUE NOS ENSINE NOSSA

VERDADEIRA HISTÓRIA E NOSSO PAPEL NA SOCIEDADE MODERNA.

6. NÓS QUEREMOS ATENDIMENTO DE SAÚDE COMPLETAMENTE GRÁTIS

PARA TODOS OS NEGROS E POVOS OPRIMIDOS.

7. NÓS QUEREMOS UM FIM IMEDIATO PARA A VIOLÊNCIA POLICIAL E

PARA O ASSASSINATO DE PESSOAS NEGRAS, OUTRAS PESSOAS DE

COR, E TODAS AS PESSOAS OPRIMIDAS DENTRO DOS ESTADOS

UNIDOS.

8. NÓS QUEREMOS UM FIM IMEDIATO A TODAS AS GUERRAS DE

AGRESSÃO.

9. NÓS QUEREMOS LIBERDADE PARA TODOS OS NEGROS E PESSOAS

OPRIMIDAS QUE ESTÃO EM PRISÕES E CADEIAS FEDERAIS,

ESTADUAIS, MUNICIPAIS E MILITARES. NÓS QUEREMOS

JULGAMENTOS FEITOS POR UM JURI DE IGUAIS PARA TODOS

AQUELES ACUSADOS POR, ASSIM CHAMADOS, CRIMES DENTRO DAS

LEIS DESSE PAÍS.

10. NÓS QUEREMOS TERRA, PÃO, HABITAÇÕES, EDUCAÇÃO, ROUPAS,

JUSTIÇA, PAZ E O CONTROLE COMUNITÁRIO PELAS PESSOAS DA

TECNOLOGIA MODERNA.

DOCUMENTO 1
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DOCUMENTO 2A

Aviso do FBI ensinando como os policiais deveriam lidar com os membros do 

Partido Panteras Negras. Versão Original em Inglês.



Laboratório de Ensino e Material Didático

Aviso do FBI ensinando como os policiais deveriam lidar com os membros do 

Partido Panteras Negras. Versão traduzida para Português.

DOCUMENTO 2A
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DOCUMENTO 2B

13 de junho de 1969

Os Panteras Joel Brown e Ron Davis são atacados, violações com spray de 

pimenta e presos pela polícia por supostamente bloquearem uma calçada pública 

enquanto vendiam jornais do Partido Pantera Negra.
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DOCUMENTO 2C

Monitoramento de Joel Brown. Versão Original em Inglês e em Português.

Glossário - FBI (Federal Bureau Investigation) = Polícia Federal dos Estados Unidos 
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DOCUMENTO 3

Carta de Princípios do Movimento Negro Unificado, circulada em reunião do dia 

11/05/1982 em Brasília, DF.
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DOCUMENTO 4

Carta de Princípios e Histórico do Movimento Negro Unificado (MNU) anexados em 

Informe da Divisão de Informações da Secretaria de Segurança Pública do governo 

do Distrito Federal, Brasília, em 11 de maio de 1982.
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DOCUMENTO 5

Trecho da primeira edição do jornal SINBA, escrito por Yedo Ferreira, e publicado 

em 1977
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DOCUMENTO 6

“Filó: Saindo do baile, quando eu ia entrar no carro, meteram o

capuz na minha cabeça e eu só vi estrelas. Me levaram dentro do

camburão, dei algumas voltas. Pelo cheiro, pela umidade, mais

tarde eu vim saber que era aquele quartel da polícia do Exército,

na Barão de Mesquita. Chegando lá me botaram em uma cadeira,

tiraram o capuz, tinha muita luz, muita luz. Eles perguntavam

onde estava o US$ 1 milhão, se eu era comunista. Aí apagaram

toda a luz e falaram: agora você vai ver. Aí eu falei: se eu sumir,

imagina o que vai ter aí na porta. Se um baile tem quinze mil,

multiplica isso aí por quatrocentos bailes que acontecem. Aí eles

pararam, fizeram uma reflexão, me deixaram lá por um bom

tempo. Aí me botaram no carro e me largaram no Lins. ”

Dom Filó - Em depoimento prestado à Comissão Estadual da Verdade do Rio de 

Janeiro, em 2 de junho de 2015, contando sobre o seu sequestro (DOI-CODI), em 

1976.
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DOCUMENTO 7

Carta ao Jornal do Brasil, publicada em 5 de maio de 1977: cidadão preocupado 

com os movimentos Black no Brasil que vieram dos EUA -
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DOCUMENTO 8A

Cabeçalho do monitoramento dos movimentos negros feito pelo CIE (Centro de 

Inteligência do Exército)
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DOCUMENTO 8B

Primeira folha do monitoramento dos movimentos negros feito pelo CIE (Centro de 

Inteligência do Exército)
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DOCUMENTO 8C

Anexo feito ao monitoramento dos movimentos negros feito pelo CIE (Centro de 

Inteligência do Exército)
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DOCUMENTO 8D

Anexo feito ao monitoramento dos movimentos negros feito pelo CIE (Centro de 

Inteligência do Exército).

Glossário - DSI/MRE = Divisão de Segurança e Informações do Ministério das Relações Exteriores
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DOCUMENTO 9

Y.F. – (...) Bom, ficou o grupo da SINBA reduzido a oito pessoas. Depois da

fundação do IPCN, esse grupo ainda participa, ajudando os Filhos de

Gandhi – nas manifestações culturais dos Filhos de Gandhi –, mas depois

de afasta também dos Filhos de Gandhi e fica reduzido a oito pessoas, se

reunindo periodicamente, mas não tinha atividades. Até que resolvemos,

em 77, lançar um jornal: o Jornal SINBA. Lança o Jornal SINBA, em 77, e

esse jornal teve um primeiro número, não conseguiu lançar outro. Quando

veio 78, veio a questão de se fazer um ato público, em São Paulo, por conta

do assassinato do Robson...

V.A. – Robson da Silva Luz.

Y.F. – Robson Silveira da Luz, me parece. Eu tenho o nome dele certo,

depois eu passo.

V.A. – Um operário, não é?

Y.F. – Um operário. E, por conta também de uns garotos que foram

discriminados no clube Tietê. Bom, esses oito da SINBA pagaram a

passagem para eu e o Amauri irmos para São Paulo, para discutir. Isso

para mostrar o processo da SINBA. Quando nós voltamos lá de São Paulo,

já tinha sido criado o MNU, aquele negócio, que é um outro processo... Só

estou colocando, correndo, para mostrar o processo...

V.A. – Quando o senhor voltou de São Paulo, desse ato...

Y.F. – Quando nós voltamos do ato, estávamos condicionados a criar – a

proposta que saiu de lá foi justamente essa – uma entidade nacional.

Movimento Unificado contra a Discriminação Racial, que depois passou

para Movimento [incompreensível] contra a Discriminação Racial. Voltamos

de lá já com esse espírito. Isso em 1978. Em 78, fomos na discussão para

criar o MNU, e os outros cinco se afastaram.... Quer dizer, nós não tivemos

mais contato com o SINBA. O SINBA ficou reduzido a eu e Amauri, dois

somente. E o Carlão que aparecia de vez em quando.

Entrevista concedida ao CPDOC-FGV por Yedo Ferreira, editor do jornal 

SINBA e fundador do Movimento Negro Unificado, 2003. 
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DOCUMENTO 10A

Informação n° 482 do Centro de Informações da Aeronáutica (CISA), Ministério 

da Aeronáutica, Gabinete do Ministro de 1º de setembro de 1970
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DOCUMENTO 10B

Informação n° 482 do Centro de Informações da Aeronáutica (CISA), Ministério 

da Aeronáutica, Gabinete do Ministro de 1º de setembro de 1970.

Glossário

CISA = Centro de Informações da Aeronáutica)

SNI/AC = Agência Central do Serviço Nacional de Informações

CENIMAR = Centro de Informações da Marinha

DSI/MJ = Divisão de Segurança e Informações do Ministério da Justiça


